Of. nº             /GP.                                                     Paço dos Açorianos, 15 de setembro de 2015.

Senhor Presidente:

Tenho a honra de submeter à apreciação dessa Colenda Câmara o presente Projeto de Lei, que desafeta antigo leito viário da Rua C, bem como das áreas originalmente destinadas à praça e escola do Conjunto Residencial Alto Petrópolis, onde se encontra a Vila Nova Tijuca, e antigo leito projetado da Rua Lucas de Oliveira inserido na Vila Sossego, para fins de regularização fundiária. O presente Projeto de Lei visa afastar obstáculo meramente formal em áreas objeto de regularização fundiária aos cuidados do Departamento Municipal de Habitação (Demhab).

Trata-se de ocupações consolidadas de várias décadas, em glebas atingidas por antigo leito viário projetado de vias e equipamentos que nunca se implantaram de fato.

O projeto de regularização fundiária implica na unificação de títulos existentes com outros ainda não demarcados, para que possa se fazer o parcelamento do solo e gerar a matrícula de cada lote para o morador do local.

As vilas em comento se consolidaram diferentemente do plano inicialmente projetado. O projeto urbanístico contemplará as vias de fato existentes no local, que não coincidem com as áreas a serem desafetadas.

A Sua Excelência, o Vereador Mauro Pinheiro,

Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre.
Como um dia foram destinadas para vias e equipamentos que não se concretizaram, necessária a sua desafetação, para utilização no projeto de regularização. As vias previstas no projeto as substituirão, e terão caráter de bem de uso comum do povo. 

Na verdade, a lei autorizativa permitirá que mude o traçado inicialmente previsto para o de fato hoje existente, não se vislumbrando qualquer prejuízo.

As áreas desafetadas ainda não possuem matrícula imobiliária, e serão incorporadas a área total do projeto de regularização fundiária, sendo o parcelamento feito na sistemática do Provimento More Legal do Tribunal de Justiça, junto ao Juízo de Registros, conforme anteriores precedentes.

O presente Projeto de Lei visa viabilizar o direito dos moradores a regularização fundiária plena, até pelo que dispõe o art. 1° do Ato das Disposições Orgânicas Gerais e Transitórias da Lei Orgânica. E sem as desafetações, ficam prejudicadas a continuação dos procedimentos urbanísticos e jurídicos em vista a implementação de obras no local e legalização junto ao Registro Imobiliário.

O caso reclama urgência, pois pende sobre a área Ação Civil Pública movida pelo Ministério Público e Ação de Retificação em vista a regularização urbanística e fundiária da Vila Sossego.
São estas, Senhor Presidente, as considerações que faço, ao mesmo tempo em que submeto o presente Projeto de Lei à apreciação dessa Casa, aguardando breve tramitação legislativa e a necessária aprovação da matéria.

Atenciosas saudações,

José Fortunati,

Prefeito.

PROJETO DE LEI Nº 028/15.
Autoriza a desafetação do antigo leito viário da Rua C, bem como das áreas originalmente destinadas à praça e escola do Conjunto Residencial Alto Petrópolis, onde se encontra a Vila Nova Tijuca, e antigo leito projetado da Rua Lucas de Oliveira inserido na Vila Sossego, para fins de regularização fundiária.

Art. 1º  Fica autorizada a desafetação do antigo leito viário da Rua C, bem como das áreas originalmente destinadas à praça e escola do Conjunto Residencial Alto Petrópolis, onde se encontra a Vila Nova Tijuca, e antigo leito projetado da Rua Lucas de Oliveira inserido na Vila Sossego, para fins de regularização fundiária das áreas a seguir descritas:

“I – Uma área de terra destinado a logradouro público projetado denominado ‘Rua C do Conjunto Residencial Jardim Alto Petrópolis’ localizado no Bairro Morro Santana, no quarteirão formado pelas Ruas Dirson Goulart Bohrer, Alfazema, da Continental e Gildo de Freitas, confrontando-se com as quadras projetadas 4 e 5, área de praça e escola do referido Conjunto Residencial, inicia no alinhamento da Rua Dirson Goulart Bohrer com 18,00m (dezoito metros) de largura e de 276,00m (duzentos e setenta e seis metros) de comprimento.

II – Uma área situada na Rua C, denominada área de Praça e Escola, do Conjunto Residencial Jardim Alto Petrópolis, bairro Morro Santana, no quarteirão aberto formado pela Rua Dirson Goulart Bohrer, Rua C e Rua Gildo de Freitas, com área de 10.762,36m² (dez mil setecentos e sessenta e dois virgula trinta e seis metros quadrados) e a seguinte descrição: Partindo do ponto 1, situado na esquina da Rua Dirson Goulart Bohrer com a Rua C, segue no sentido anti-horário, rumo sul numa extensão de 116,50m (cento e dezesseis virgula cinquenta metros) onde faz frente para a Rua C, até chegar ao ponto 2; daí segue rumo sudeste por três segmentos: o primeiro por um arco de circunferência de raio de 8,30m (oito virgula trinta metros), com centro interno ao lote, e extensão de 7,60m (sete virgula sessenta metros); o segundo por um arco de circunferência de raio de 13,83m (treze virgula oitenta e três metros), com centro externo ao lote, e extensão de 7,12m (sete virgula doze metros); o terceiro numa reta com extensão de 29,30m (vinte e nove virgula trinta metros) fazendo divisa com área de estacionamento do condomínio, até chegar ao ponto 3; daí segue rumo nordeste numa extensão de 59,00m (cinquenta e nove metros), onde faz divisa com o área condominial, até chegar ao ponto 4; daí segue rumo norte numa extensão de 135,48m (centro e trinta e cinco virgula quarenta e oito metros), onde fazem divisa com quem de direito, até chegar ao ponto 5; daí segue rumo sudoeste numa extensão de 6,00m (seis metros), até chegar ao ponto 6; daí segue rumo oeste numa extensão de 75,50m (setenta e cinco virgula cinquenta metros), onde faz frente para a Rua Dirson Goulart Bohrer, até chegar ao ponto 1, ponto inicial desta descrição, fechando o perímetro.

III – Uma área de terra, com área superficial de 527,93m² (quinhentos e vinte e sete vírgula noventa e três metros quadrados), à Rua Luis de Camões, de formato de losango, antigo leito projetado da Rua Lucas de Oliveira, parte de um todo maior, necessária ao prolongamento da Rua Livramento, distante 10,00m (dez metros) pelo alinhamento projetado da Rua Livramento, da esquina sudoeste da Rua Luis de Camões e alinhamento projetado da Rua Livramento, ao sudoeste mede 31,08m (trinta e um vírgula zero oito metros) e confronta-se em 7,86m (sete virgula oitenta e seis metros) com parte do alinhamento da Rua Luis de Camões e em 23,22m (vinte e três virgula vinte e dois metros) com imóvel nº 1078 da Rua Luis de Camões – matrícula 39.567, e ao sudeste mede 24,40m (vinte e quatro virgula quarenta metros) e confronta-se com próprio municipal – Tr. 116241 fl252 lv3DF, ao nordeste, mede 31,83m (trinta e um virgula oitenta e três metros) e confronta-se em 5,83m (cinco virgula oitenta e três metros) com imóvel nº 3445 da Av. Ipiranga – matrícula 96.580 e em 26,00m (vinte e seis metros) com imóvel nº 3491 da Av. Ipiranga – Ed. Central Park/Iglesias – matrícula 46.420 e matrícula 60.691, e ao noroeste mede 23,38m (vinte e três virgula trinta e oito metros) e faz divisa com próprio municipal, remanescente arroio; antigo remanescente da Rua Lucas Oliveira, situado no Bairro Partenon, no Quarteirão, formado pelas Ruas Euclides da Cunha, São Francisco, Luiz de Camões, ao final sem saída, retornando á Rua São Francisco, Rua Veador Porto e Av. Ipiranga.

Art. 2º  Ficam autorizados a doação e o registro em nome do Departamento Municipal de Habitação (Demhab) das áreas desafetadas.

Art. 3º  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
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